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DESTAQUE

A China não é país de economia 
aberta. Só importa o que quer, de 
quem quer. O Brasil é economia 
aberta, mas tem de ser aberta para 
aquilo que queremos. Queremos 
reciprocidade

Robson Andrade
Presidente da CNI

FRASE DO DIA

Começa hoje, em Brasília, a 10ª edição 
do Capital Fashion Week, que segue até 
o dia 16 no Teatro Nacional. É a oportu-
nidade para que confecções, marcas e 
estilistas da cidade mostrem seus traba-
lhos. O CFW, que conta com o apoio do 
Sindicato da Indústria do Vestuário (Sin-
diveste-DF), em seis anos de existência 
apresentou 300 coleções de marcas de 
Brasília, nacionais e internacionais, e 
lançou 35 novos estilistas no mercado 
local e brasileiro. Entre eles, Anna Paula 
Osorio e Sean Marcuccy, que acabam de 
ganhar, respectivamente, primeiro e ter-
ceiro lugares do concurso Casa dos Cria-

Indústria da moda no DF se fortalece na passarela
dores, o mais importante da moda no 
Brasil. Já o estilista brasiliense Akihito 
Hira, que tem o apoio do Serviço Na-
cional de Aprendizagem Industrial 
(Senai-DF), já � gura na seleta lista 
da Associação Brasileira de Estilistas 
(Abest). “Brasília também faz moda. 
Temos aqui o maior poder aquisitivo 
do País e é importante fortalecer a cul-
tura de consumir o que produzimos 
aqui e também de divulgar o nome 
da nossa indústria nacional e interna-
cionalmente”, avalia o presidente da 
Fibra, Antônio Rocha. Roupas diver-
sas são produzidas hoje por fábricas 

brasilienses e até exportadas. É o caso 
de grifes � liadas ao Sindiveste-DF, como 
SummerShop e Confraria. Mais que apre-
sentar tendências, eventos como o CFW 
tem como missão incentivar a moda sus-
tentável e igualitária, atenta aos meios 
de produção e à responsabilidade sócio-
ambiental, além da facilitação para que 
o mercado receba e consuma essa nova 
concepção. O evento conta com parceria  
da Agência de Promoção de Exportações 
e Investimentos (Apex Brasil) e a Asso-
ciação Brasileira de Indústria Textil e de 
Confecção (Abit), através do programa 
TexBrasil. 

Termômetro industrial

As vendas de papelão ondulado no Brasil atingiram 218,943 mil toneladas em 
março, segundo a Associação Brasileira do Papelão Ondulado (ABPO). O resulta-
do é 13,78% superior ao reportado em fevereiro. Ante março de 2010, entretanto, 
o índice apresentou queda de 0,99% - a primeira retração na comparação anu-
al desde julho de 2009. Na ocasião, o volume de vendas havia encolhido 3,6%, 
para 194,466 mil toneladas. Já o total vendido pelo setor no primeiro trimestre 
de 2011 representa um novo recorde histórico para o período. Com vendas de 
605,205 mil toneladas no acumulado dos três meses, o índice da ABPO apre-
sentou expansão de 0,61% em relação a igual intervalo do ano passado - antigo 
recorde para o período entre janeiro e março, que era 601,565 mil toneladas. 

ABPO: venda de papelão
ondulado cresce 13,78% 

Propriedade Intelectual

Os pedidos de patentes de microempresas no Instituto Nacional da Proprieda-
de Intelectual (INPI) cresceram 44% entre 2006 e 2010. Somente nesse período, 
as demandas de registro recebidas pelo INPI subiram de 199 para 288. Segundo 
o Instituto, ao somar todos os grupos que fazem depósitos de patente (micro 
e pequena empresa, instituições de ensino e pesquisa, pessoas física e jurídica, 
sociedades e associações, cooperativas, órgãos públicos e empreendedores in-
dividuais), o número total de patentes registradas no País, em 2010, soma cerca 
de 30 mil. O incentivo à inovação a queda nas tarifas para micro e pequenas 
empresas – de até 60% - contribuíram para o bom cenário veri� cado em 2010. 

Pedido de patentes por
MPEs cresce 44%, diz INPI

Sindeletro-DF tem novo comando

Foi eleita, na tarde de ontem, no auditório da Fibra, a nova diretoria do Sindicato 
das Indústrias Fabricantes e de Reparação e Manutenção de Máquinas, Aparelhos 
e Equipamentos Industriais, Elétricos e Eletrônicos do DF (Sindeletro-DF). A cha-
pa eleita permanecerá à frente do sindicato no quadriênio (2011-2015). Assume 
a presidência do Sindeletro, o empresário Sandoval Navarro de Abreu. Compõem 

os cargos de 1º e 2 º vice-presidentes, Dirceu Dornelas e Jorge Antonio Fer-
reira, respectivamente, além de Alain Gomes (1º secretário) e Maria de Lour-
des (tesoureira). Após a eleição, o novo presidente assumiu o compromisso de 
“alavancar o setor em seu mandato”. A posse dos eleitos foi feita logo após a 
votação. A posse festiva, no entanto, será marcada para data oportuna. 
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Tributo

Arrecadação da previdência
privada cresce 29% em fevereiro
O setor de previdência privada aberta teve, em fevereiro, a maior arrecadação 
para o mês dos últimos três anos. No segundo mês do ano, a arrecadação 
atingiu R$ 3,7 bilhões, o que corresponde a um crescimento de 29,24% na 
comparação com o mesmo período de 2010. Os números foram divulgados 
pela Federação Nacional de Previdência Privada e Vida (Fenaprevi), que atri-
bui o desempenho ao impacto do aumento de renda familiar sobre a forma-
ção de uma poupança de longo prazo no País.

Depósito Bancário
R$ 4,1 bilhões

Foi a capitação líquida registrada 
no primeiro trimestre de 2011

Fonte: Caixa Econômica Federal

Compras

As vendas do comércio varejista do DF permanecem em trajetória de crescimen-
to, segundo dados divulgados ontem pelo IBGE. Em fevereiro, o setor registrou ex-
pansão de 8,4% na comparação com o mesmo mês do ano anterior e de 8,3% no 
acumulado do ano. Os segmentos que se destacaram no período foram Móveis 
e Eletrodomésticos, que cresceu 28,49% na variação mensal e 25,19% no acumu-
lado do ano, e Tecidos e Vestuário, que teve altas de 8,06% e 8,74%, respectiva-
mente. Na contramão, aparece o segmento de Hipermercados e Supermercados, 
Fumo que apurou retrações de 0,46% e 1,45% nas mesmas comparações. Para 
os técnicos da Fibra, o resultado positivo de fevereiro re� ete o bom momento da 
economia e a expansão do consumo, no período analisado. Para os próximos me-
ses, no entanto, é esperado enfraquecimento do ritmo de expansão do consumo, 
sobretudo nos setores mais sensíveis ao crédito de longo prazo. 

Comércio varejista registra
expansão em fevereiro 


